
 

Gustavo de Bivar Pinto Lopes  

Fundador da Biblioteca- 
-Museu de Torres Novas 

 

Gustavo de Bivar Pinto Lopes nasceu 
em Torres Novas, no dia 8 de Abril de 
1864.  

Dividiu os seus estudos entre Santarém, 
Coimbra e Lisboa onde concluiu o 1º 
ano e as disciplinas de topografia e 
zootecnia do Instituto Geral de 
Agricultura. 

Depois de algum tempo como 
funcionário na Câmara Municipal de 
Torres Novas, foi nomeado, em Julho 
de 1886, escrivão e tabelião da comarca 
de Moçambique. Por terras de África 
desempenhou vários cargos e funções: 
secretário de distrito, chefe de diversas 
Circunscrições, Inspector-Geral da 
Exploração e Fazenda, entre outros. 
Regressou à metrópole em 1926, ano 
em que se aposentou. O seu percurso 
em África granjeou-o com louvores e 
condecorações diversos. Mas da 
experiência como africanista 
resultaram, também, estudos (obras 
publicadas) e a colaboração em diversos 
jornais e revistas de assuntos coloniais. 
De Janeiro de 1933 a Agosto de 1935 foi 
Presidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Torres Novas. 
Empenhou-se, então, na 
criação/organização da Biblioteca e do 
Museu municipais e promoveu muitas 
outras obras que melhoraram as 
condições de vida dos torrejanos. Era 
um homem erudito que cultivava 
grandes amizades. Entre os seus amigos 
estavam Carlos Reis e Artur Gonçalves. 
A edilidade torrejana prestou-lhe 
homenagens póstumas. No XXV 
aniversário da Biblioteca e do Museu, a 
Câmara Municipal de Torres Novas 
ergueu uma lápide a Gustavo Pinto 
Lopes (16 de Dezembro de 1962) e o 
Grupo Pró-Torres Novas homenageou-o 
com a oferta, ao Município, de um 
busto em bronze, que foi colocado junto 
à entrada da Biblioteca e Museu 
Municipais, na altura instalados no 
Largo do Salvador (26 de Julho de 
1963). Hoje, a biblioteca municipal 
homenageia, diariamente, o espírito do 
seu fundador ostentando o nome 
Gustavo Pinto Lopes.  

 

 


